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    Este livro é dedicado a você que, assim como eu, ao chegar na vida adulta, se deu conta de que embora a educação formal nos tenha ajudado encontrar um emprego, ninguém nos ensinou a gerir a carreira.

  


  
    “Uma jornada de mil quilômetros precisa começar com um simples passo.’’


    Lao Tzu
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    Prefácio por 
Ana Leoni

  


  
    

  


  


  
    Quem acompanha meus textos sabe que recorro com frequência ao dicionário em busca de definições que ajudem a esclarecer conceitos que muitas vezes se confundem. Para escrever este prefácio não foi diferente.


    Segundo o dicionário Michaelis, trabalho é o conjunto de atividades, produtivas ou criativas, que se exerce para atingir determinado fim. Segundo essa mesma fonte, o emprego é uma ocupação em serviço público ou privado, um cargo, uma função ou uma colocação. Já a carreira está definida como qualquer profissão que ofereça oportunidades de progresso ou aquela em que há promoção hierárquica. Há ainda mais um termo que julguei necessário conceituar: profissão. Esse, definido como trabalho que uma pessoa exerce para obter os recursos necessários à sua subsistência; uma ocupação, um ofício.


    Vezes concordo com as definições que encontro, vezes sinto-me desafiada a criar as minhas próprias definições. Desta vez não foi diferente.


    Em minhas memórias mais remotas, me lembro de brincar de trabalhar. Não houve um período de tempo tão grande entre minhas memórias remotas e a realidade do meu primeiro emprego. Assim como o Tiago, comecei a trabalhar ainda na adolescência, por necessidade. Recordo-me de como era exaustivo ter de sair da escola minutos antes do sinal final tocar para não concorrer com a fila de alunos, e poder usar o tempo economizado em uma refeição rápida antes de o turno na loja de sapatos da pequena cidade litorânea começar. Foi essa rotina sobrecarregada que me fez aprender o valor de conquistar o próprio dinheiro. Mesmo ganhando pouco, foi ali que a necessidade deu lugar à vontade de construir um trilhar diferente.


    Aprendi desde muito cedo que o trabalho é o caminho mais curto para a realização de qualquer que seja o objetivo de vida, sendo necessário, sim, executar inúmeras e exaustivas atividades produtivas.


    Aprendi também que o trabalho tem muitas formas de execução, sendo o emprego apenas uma delas. Levou tempo, mas descobri, a duras penas, a transitoriedade do emprego. Esta é, portanto, a minha definição para ele: Emprego — um meio transitório de chegar a algum lugar. Como um trem que te leva de uma estação para a outra. Um avião que cruza o céu e te leva a outro país. Ou um navio que atravessa o oceano e te faz atracar em outro continente. O emprego te ajuda a desbravar, mas é apenas um meio para tal, pois nem o trem, nem o avião e muito menos o navio lhe pertence.


    O trajeto percorrido por meio dos empregos da vida ajuda a edificação daquilo que é o essencial, o mais importante: a carreira. E esta é a minha definição: carreira é aquilo que se constrói ao longo da vida, por meio do trabalho exercido de maneira ética, sustentável, com o melhor uso dos recursos disponíveis, sejam eles próprios ou de terceiros, a fim de desenvolver novas competências – individuais e coletivas, em um constante aprendizado cuja propriedade é perpétua. Dela, inclusive, pode-se derivar infinitas profissões.


    Durante as minhas quase quatro décadas de vida profissional, entendi, na prática, a diferença entre todos esses conceitos. Meu primeiro emprego foi aos 14 anos. Minha primeira demissão aos 22. O que separou a vendedora de sapatos da cidade de Itanhaém da superintendente executiva em uma das mais respeitadas associações do mercado de capitais e da atual comunicadora foi a carreira construída entre esses extremos. Os 11 registros em minha carteira de trabalho foram apenas o meio. O trem, o avião, o navio.


    Vale ressaltar que essa não é uma viagem solitária. Para sua solidez, há a necessidade de esforço coletivo, pessoas dispostas a ensinar, construção de relações, muito empenho, estudo constante, boa dose de humildade e resiliência criativa.


    Tiago foi feliz em sintetizar neste livro sua visão sobre o assunto. Ele faz da própria experiência uma fonte de inspiração e um momento de reflexão sobre as escolhas profissionais que fazemos ao longo da vida. Nessa obra, ele se dispõe a ajudar não somente os que querem ajuda, mas principalmente os que querem se ajudar.


    Pode parecer semântico, coisa de dicionário. Mas garanto que essa é a verdadeira diferença entre os que se agarram a bons empregos daqueles que constroem sólidas carreiras.


    O emprego aprisiona os que não se dão conta da sua transitoriedade. Os libertos são os que constroem uma carreira consistente e paciente ao longo dos anos. Afinal, a carreira é e sempre será infinitamente maior do que qualquer emprego.


    Boa leitura.


    Ana Leoni


    Especialista em Comportamento Financeiro, representante do Brasil no comitê técnico do FPSB (Financial Planning Standards Board), que discute as diretrizes de qualificação para a profissão de planejadores financeiros ao redor do mundo; foi eleita pela Forbes como uma das mulheres mais influentes para acompanhar no mercado financeiro.
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    O que uma história de sucesso tem?

  


  
    O que determina o sucesso de uma pessoa? Nascer em uma família bem-estruturada e rica garante passos à frente? Grandes oportunidades de estudo em instituições de ensino de renome? Constância? Organização financeira? São tantas perguntas porque, na verdade, não há uma resposta única e objetiva para esse questionamento. Eu mesmo, por exemplo, tenho uma carreira bem-sucedida hoje, mas apanhei demais no caminho até aqui, passei por algumas rotas que podem ser consideradas nada convencionais e vivi coisas que podem ser vistas como antíteses da imagem de um profissional de sucesso.


    Por exemplo: ser demitido.


    Meu nome é Tiago Feitosa, trabalho no mercado financeiro há mais de 18 anos e hoje atuo formando outras pessoas que querem trabalhar na área. Eu ajudo profissionais a se prepararem para as certificações que são exigidas nesse setor e, neste livro, mais do que falar sobre elas – um tipo de conteúdo que já está disponível nas minhas redes sociais e nos cursos que ofereço por meio da T2 Educação –, quero mostrar para você, leitor e leitora, que o mercado financeiro tem diversas oportunidades, realmente muitas portas de entrada; mas, sobretudo, quero te auxiliar na jornada de construir uma carreira de sucesso. Entretanto, antes de começarmos a nossa conversa sobre o desafiador mercado financeiro, eu quero contar um pouco mais sobre mim, sobre a minha trajetória e as experiências que me trouxeram até aqui. Acredito que conhecer mais da minha história te motivará a persistir e acreditar mais em você, pois, como eu disse, a história da minha vida é o oposto do que você está acostumado a ver nos cases de sucesso por aí.


    Logo quando comecei a pensar e elaborar este livro, uma lembrança muito particular me veio à mente. Com o passar do tempo, pude perceber que tal acontecimento teve bastante influência sobre a minha vida e, principalmente, sobre minha relação com o dinheiro. Eu nasci e cresci na Zona Leste de São Paulo, em um bairro chamado Vila Nova Curuçá, que faz parte de uma região periférica da cidade. Isso é um primeiro marco porque é um bairro localizado a quase 60 quilômetros da região da Faria Lima, avenida conhecida como centro financeiro de São Paulo e do país, que concentra grande parte das empresas — e decisões — do mercado financeiro.
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    Mas havia outra distância incalculável, que é a distância social entre esses dois pontos. Minha família era de origem simples; eu estudava em escola pública e, desde cedo, precisei trabalhar para ajudar meus pais a fecharem as contas no final do mês. Em determinado momento da minha infância, meus pais começaram a trabalhar como feirantes: eles compravam frutas e vendiam em barracas nas feiras, e eu, obviamente, sempre estava por perto. Com esse trabalho, eu vi meu pai falir algumas vezes, mas a última delas foi a mais marcante. Lembro-me de que eu tinha por volta de 15 anos e vi meu pai sair de casa pela manhã com o objetivo de negociar uma dívida. Ele saiu com o caminhão que usava para transportar as frutas e os produtos vendidos na feira. Ele voltou a pé, porque teve de deixar tudo para trás como forma de pagamento da dívida. Ou seja, sem a ferramenta essencial para que a família pudesse exercer o trabalho que sustentava a casa.


    Aquele episódio me marcou muito e, ao relatá-lo nestas páginas, eu consigo revisitar o cenário, os sentimentos, o momento.


    Naquele dia, uma segunda-feira, como de costume, estava sentado na calçada de casa, quando de repente vejo meu pai no começo da rua subindo a pé. Claro que fiquei sem entender o que estava acontecendo. Ele havia saído há poucas horas dirigindo um caminhão cheio de coisas e estava voltando a pé? Como assim? Aquilo não fazia sentido. Onde estava o restante das coisas?


    Eu lembro do rosto do meu pai naquela segunda-feira. Mesmo sem falar uma palavra, era como se ele transparecesse a preocupação financeira que minha família estava vivendo. Meu pai é um homem que passou por muita dificuldade na vida. Ficou órfão de mãe aos três anos de idade e seu pai, meu avô, criou os filhos com muita violência, é verdade. Se você é um pouco mais velho ou já ouviu a história de pessoas mais velhas, deve imaginar como era a criação dos filhos na década de 1960.


    Ele não conseguiu sequer concluir o ensino fundamental e, aos 12 anos, veio de sua cidade natal (Lapão, interior da Bahia) para São Paulo com dois objetivos:


    
      	Deixar de viver na casa do pai e da madrasta, devido à violência que sofria.


      	Morar com a irmã mais velha e começar a trabalhar para ganhar algum dinheiro.

    


    Conto essa história para concluir um grande ensinamento que tive com todo esse episódio do meu pai. Aqui, que a verdade seja dita, o ensinamento não foi somente de meu pai, mas de meus pais. Ele e minha querida mãe estiveram juntos em todas as dificuldades financeiras que passaram.


    O que eu tirei disso é que, ainda que você tenha de perder tudo, lute para manter sua dignidade. Meus pais talvez nem saibam disso, mas, com esse episódio, eles me ensinaram muito mais do que o resto de minha vida inteira pode ensinar. Aliás, aproveito aqui para registrar publicamente meu agradecimento a eles. A você, leitor, peço uma licença para deixar um recadinho aos meus velhos.


    Pai, mãe, obrigado por tudo que me ensinaram. Eu sei que hoje vocês se orgulham dos filhos que têm: não só de mim, mas do Fê e da Lu também. Saibam que nós só chegamos aonde estamos hoje pelo exemplo que vocês nos deram. Amo vocês!


    Homenagens feitas, agora voltemos à história. Talvez você até esteja pensando que o que vou dizer agora é que, com as experiências de falência do meu pai, eu aprendi a ter uma boa relação com o dinheiro e foi daí que veio minha fonte para o sucesso. Mas, como diz um famoso ditado popular, “Nem tudo é tão preto no branco”. Em outras palavras, as coisas, sobretudo as histórias, não são tão simples assim e as dificuldades financeiras que observei e vivenciei com minha família não me impediram de passar por muitos sufocos na vida adulta. Pelo contrário. Mesmo com o exemplo e o sofrimento que isso trouxe, eu também passei por mais de uma experiência de falir e perder todo o dinheiro que estava investido em alguma ideia ou algum projeto. Mas a experiência que eu tive em casa, com a minha família, me ensinou a ser resiliente e, por que não, até um pouco criativo – porque é a criatividade que, muitas vezes, nos leva a pensar em negócios e estratégias diferentes que nos ajudam a sair do fundo do poço das dívidas. No decorrer das próximas páginas, eu vou contar com mais detalhes essas minhas histórias de falência, mas quero fazer isso seguindo uma ordem cronológica dos acontecimentos, para mostrar, na prática, como fui parar no mercado financeiro. Mais que isso, quero com a minha história mostrar que você também pode sacudir a poeira, levantar a cabeça, movimentar sua carreira e dar um passo inicial dentro dessa área.


    Sobre minha infância, não há muitas histórias fora da curva para contar. Éramos uma família simples e humilde, mas bem-estruturada. Meus pais representaram figuras paterna e materna boas e importantes na construção do meu caráter. Nesse contexto de núcleo familiar, meu pai sempre pediu que eu e minha irmã ajudássemos a ele e à minha mãe com as coisas da feira. Tenho outro irmão, mais novo, que não viveu essa mesma experiência porque, quando ele tinha idade, as nossas situações de vida já eram um pouco diferentes. Como o dinheiro é um bem escasso e, no caso da minha e de tantas outras famílias da periferia, é um bem mais escasso ainda, eu e minha irmã trabalhávamos na feira com nossos pais para que o pouco que tínhamos não precisasse ser destinado a pagar mão de obra de fora, e assim foi por bons anos.


    Foi ali, também, que tive meu primeiro contato com o mercado financeiro, mesmo que na época eu não entendesse dessa forma. Eram outros tempos e, naquele período, a principal forma de pagamento pelos produtos em feira era dinheiro vivo. Se nem os cartões de débito e crédito tinham tanta força, o Pix era algo que nem em sonhos imaginávamos. Logo, para ter dinheiro na conta, o processo era o seguinte: nós recebíamos as notas e moedas na feira, juntávamos todo o saldo das vendas daquele dia e íamos até uma agência bancária para depositar aquele montante na conta. Eu sempre acompanhava minha mãe nesse processo e foi assim que me encantei com o mundo financeiro. Sabe aquela história de que as pessoas sempre querem o que não têm? Talvez fosse essa a lógica que eu tinha na minha infância em relação a essa questão do dinheiro, e foi isso que me chamou tanto a atenção. Como eu disse há algumas linhas, o dinheiro, para minha família, era um bem bastante escasso, então ir até o banco e ver os funcionários pegando e lidando com tanto dinheiro me encantava. Foi assim que a primeira chama foi acesa dentro do meu inconsciente, o que me levaria a, mais para frente, migrar para o mercado financeiro.


    Vivemos dessa forma por algum tempo até que, lá nos meus 15 anos, quando contei que meu pai teve que deixar até o caminhão e a barraca de frutas para pagar as dívidas, eu precisei encontrar outra forma de ajudar minha família financeiramente. A situação estava bastante apertada, então eu arranjei um trabalho de empacotador numa famosa rede de supermercados. A unidade em que eu trabalhava era localizada no Itaim Paulista. Imagino que para um leitor que não é da Zona Leste de São Paulo seja difícil de se localizar ao pensar no Itaim Paulista, mas, para que você tenha uma noção da distância, eu morava na Zona Leste e, ainda assim, aquele bairro (que é da mesma zona) ficava longe para mim. Em uma busca rápida em aplicativos de GPS na internet, em um momento de trânsito livre e com todos os avanços de corredores de ônibus que temos hoje, o tempo mínimo de viagem entre um bairro e outro era de 1 hora, com a necessidade de tomar, pelo menos, dois ônibus. Assim que a condição financeira me permitiu, aliás, comprei uma bicicleta a fim de ir para o trabalho com ela. Minha ideia era, justamente, economizar o valor do vale-transporte, o que já fazia uma diferença danada no fim do mês.


    De empacotador, me tornei repositor e, com um pouco mais de confiança que fui construindo dentro do local de trabalho, virei fiscal de caixa. Esse trabalho ocorria simultaneamente aos meus estudos de ensino médio, realidade de 3 a cada 10 alunos brasileiros segundo um levantamento do Instituto Todos Pela Educação. [1]  Ao concluir a escola, então, eu me vi um pouco sem rumo. Não sabia o que fazer, não tinha em mente, ainda, o que eu gostaria de estudar e, além disso, eu nem tinha dinheiro para pagar a faculdade particular, nem conhecimento de base para ingressar em uma universidade pública.


    Então, continuei trabalhando no supermercado e, durante o hiato de um ano, comecei a me questionar a respeito do que gostaria de fazer na minha vida. Comecei a me incomodar com a ideia de trabalhar naquele lugar para sempre – não que haja algum problema, mas não era o que eu queria para mim – e foi nesse momento que surgiu a ideia de estudar Matemática. Um dos principais motivos para eu ter escolhido esse curso é que ele tinha um valor mais acessível do que uma faculdade voltada para a área de negócios, como administração, por exemplo. Além disso, era um curso mais curto, com duração de três anos, e eu acreditava que, dentro desse tempo, eu estaria apto a dar aulas de matemática e física. Outro ponto interessante de mencionar é que, depois de ter trabalhado por anos ainda muito jovem durante todos os fins de semana, eu queria ter a possibilidade de ter folgas aos sábados e domingos e acreditava que, dando aulas, a minha vida de trabalhar de segunda a sexta seria possível. Hoje entendo muito melhor que o trabalho do professor não acaba com o fim da aula, mas era o que se passava na minha cabeça naquela época, e quem já trabalhou ou trabalha em fim de semana vai entender do fundo do coração o que eu estou falando, não é mesmo?


    Assim, após um ano da minha formatura no ensino médio, comecei minha licenciatura em Matemática numa faculdade que, hoje em dia, nem existe mais. O nome dela era Unicastelo, e essa era uma instituição com bastante presença na região em que eu morava. Eu me lembro de, no primeiro ano de estudos, sentir certa frustração ou quebra de expectativa com a grade curricular, porque o que aprendia naquele momento era mais voltado para geometria e afins. Sentia muita falta e queria logo começar a aprender sobre matemática financeira, calcular porcentagens, entender a lógica por trás dos juros compostos... era aquilo que eu estava buscando. Foi só no segundo ano de faculdade que comecei a ter aulas sobre esses temas que me encantavam.


    Enquanto isso, enfim uma boa notícia: consegui outra promoção dentro do supermercado em que trabalhava e passei a atuar no setor financeiro da empresa, ficando mais próximo do universo prático do que estava aprendendo. Além disso, com a chegada do segundo ano na faculdade, aos alunos era oferecida a oportunidade de dar monitorias aos sábados para os ingressantes do curso, que tinham dúvidas em alguma disciplina específica: no caso, Cálculo Diferencial Integral. Claro que a boa notícia não era ir para a universidade também aos sábados, e sim o que vinha com isso: aqueles que trabalhavam como monitores aos fins de semana eram recompensados com uma bolsa de estudos. Como já se passaram alguns bons anos desde aquela época, eu não consigo me lembrar com exatidão se a bolsa oferecida era de 10% ou 20%, mas, independente disso, a menor porcentagem fazia toda a diferença para mim, que lutava para sobreviver com um salário!


    Acho até importante pontuar que, embora eu não tenha tido uma vida privilegiada pelo dinheiro e tenha encontrado muitos desafios no meio do caminho, um grande e importante privilégio eu tive na época da faculdade. Meus pais entendiam a diferença que os estudos podem ter na vida de alguém e, por isso, naquele período, eu pude usar o dinheiro do meu trabalho para bancar a minha educação superior, sem precisar ajudar em casa. Nesse sentido, aproveitar um desconto na mensalidade era um presente dos céus.


    Os anos se passaram, eu me formei e continuei trabalhando no setor financeiro do supermercado. É até interessante pontuar que, como meu diploma era de licenciatura, eu precisei fazer um período de estágio supervisionado em uma escola, mas, no pouco tempo que permaneci ali, consegui perceber que eu não tinha vocação para dar aulas para crianças e/ou adolescentes de ensino fundamental e médio. Em contrapartida, na minha experiência com a monitoria na faculdade descobri o talento para ensinar matemática a outros públicos, e os próprios alunos comentavam comigo que gostavam da minha didática. Mas essa aptidão para o ensino ficaria guardada por um bom tempo ainda.


    Durante meu período de trabalho no supermercado, comecei a ter contato com profissionais de outras empresas do setor financeiro e me apaixonei cada vez mais pela ideia de trabalhar em bancos. Passei a mandar currículos e me candidatar a diversas vagas, mas nada dava certo. Foi nesse momento que decidi fazer uma pós-graduação em Administração de Negócios Bancários na Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP). Escolhi esse curso porque eu já tinha decidido que queria trabalhar em bancos e entendia que aquele conteúdo poderia ajudar a me posicionar melhor como um competidor dentro desse mercado. Mas esse não foi o único motivo. Eu também acreditei que, naquele ambiente, as chances de conhecer alguém que já trabalhasse em bancos e pudesse me dar uma oportunidade eram grandes. De fato, conheci muita gente bacana que até tentou me ajudar, mas as coisas ainda não aconteciam. Você já deve ter ouvido alguém falar que “cada coisa tem seu tempo”, principalmente em momentos nos quais desejamos muito alguma coisa, mas não conseguimos. De fato, as coisas têm seu tempo, mas não é fácil passar pela espera.


    Já tem um tempo desde que fiz essa pós, mas, apenas em valores nominais, para dar uma dimensão de como andava minha vida financeira naquele momento, eu ganhava algo em torno de R$900 com meu trabalho e pagava cerca de R$750 na mensalidade do curso. Naquela época, eu já era casado com minha ex-esposa e tínhamos um combinado de que ela cuidaria da maior parte das contas enquanto eu estivesse estudando, porque a pós-graduação seria uma grande virada de chave na minha carreira e, consequentemente, na nossa vida financeira. Embora eu não tenha conseguido grandes oportunidades apenas por meio do networking com meus colegas, foi no período da pós que eu passei a ter mais “sangue nos olhos” para conseguir uma vaga em algum banco.


    A primeira tentativa foi em maio de 2005, quando participei de um processo seletivo no Santander. Não vou mentir, fui detonado, mas a experiência me preparou demais para os próximos capítulos da minha carreira. Hoje eu brinco com o assunto, mas eu era tão despreparado naquele momento, que, em uma das etapas do processo seletivo, me foi pedida uma apresentação com dois slides sobre mim e eu entreguei, em vez de dois slides, dois arquivos inteiros. Sim, dois arquivos. Eu não entendia o funcionamento do Power Point e, em vez de dois slides, entreguei dois arquivos com vários slides dentro de cada um. Há males que vêm para o bem.


    Pouco tempo depois desse processo seletivo, o Itaú Unibanco ganhou uma licitação para a prefeitura de São Paulo e precisava abrir, em tempo recorde, cerca de 210 mil contas – que era o número de pessoas cadastradas na folha de pagamentos do governo. Para essa megaoperação e para atender a toda essa quantidade enorme de gente, o banco precisava de mais pessoal e começou um grande processo seletivo. Fui muito mais preparado e foi ali que consegui minha oportunidade e fui um dos contratados. A oportunidade era tão boa, que, quando fui conversar com o pessoal de recursos humanos do supermercado em que eu ainda trabalhava, eles mesmos me incentivaram a seguir com a carreira no banco. O gestor de Recursos Humanos que me atendeu até comentou que eles estavam com uma promoção em andamento para mim, mas que, diante de uma proposta vinda do Itaú, eles não tinham muito o que fazer.


    Foi aí que passei pela minha primeira grande mudança de vida. Além de o salário ser significativamente maior, eu comecei a trabalhar em um local que era muito mais próximo à minha casa. Nessa época eu ainda morava na Vila Curuçá e a agência em que eu comecei a trabalhar era em Guaianases, ou seja, cerca de 15 minutos de ônibus. Já o setor financeiro do supermercado, onde eu estava antes, era na Avenida Paulista, no centro da cidade, o que levava muito mais tempo: gastava pelo menos 1h30 para ir e 1h30 para voltar de transporte público. Vale lembrar que, naquela época, a malha metroviária e até os ônibus eram muito menos desenvolvidos do que são hoje e a demora de locomoção de um lado para o outro com o transporte público era ainda mais difícil.


    Comecei então a trabalhar no Itaú e ainda estava finalizando meu curso de pós-graduação. Essa combinação de fatores me conferiu uma vantagem na hora de prestar minha primeira prova para obter a primeira certificação necessária para trabalhar em bancos, a CPA-10 (Certificação Profissional ANBIMA Série 10). Como os conteúdos estavam relativamente frescos na minha memória, consegui a aprovação na prova com um total de 94% de acertos.


    O fantasma da demissão


    Depois de todos os desafios financeiros familiares que me acompanharam desde a infância, o sucesso veio com a contratação pelo banco. Como contei, minha primeira experiência lá dentro foi em uma agência em Guaianases, onde eu atendia aos clientes de varejo – o que, na prática, se refere ao cliente pessoa física do banco. A rotina de trabalho ali dentro era insana. Meu contrato era de seis horas por dia e, em tese, meu horário era das 10h às 16h. Eram poucas às vezes, no entanto, em que eu saía nesse horário. Costumava fazer duas ou até três horas extras por dia, porque havia muito trabalho a ser feito.


    Em menos de um ano fui promovido a um cargo de assistente de gerência e, para isso, fui transferido para outra agência, dessa vez no bairro de São Miguel Paulista, que era uma das maiores da Zona Leste naquela época. Lembro-me de ter pensado: “Caramba, se em uma pequena agência de bairro eu já faço tanta hora extra, agora é mais fácil eu levar um colchão inflável para o trabalho e só voltar no fim de semana”. Grato engano. Logo nos primeiros dias no novo local eu percebi que, quando o horário de saída se aproximava, os funcionários já começavam a organizar as coisas para voltar para casa. Foi ali que tive um dos melhores gestores da minha vida, o Antônio Carlos, ou Carlão, como era conhecido, que infelizmente já faleceu, mas que me ensinou demais a ser um profissional e a me tornar um gestor melhor. Foi com ele que eu aprendi que, se eu não consigo fazer o meu trabalho dentro do horário que foi estabelecido para aquela tarefa, algo de errado existe com o meu serviço ou com a empresa. Ele também me ensinou muito sobre vendas, comunicação, e me aprimorei em diversos segmentos da minha vida e atividade profissional.


    Fui passando por mais algumas promoções dentro do banco e mudei mais uma vez de agência, migrando para São Mateus, também na Zona Leste paulistana. Lá conheci mais uma pessoa que seria importante na minha trajetória, um outro Tiago. Ele chegou ali já em um cargo de gerência, e veio transferido de uma financeira para uma área do Itaú que prestava serviços para o Grupo Pão de Açúcar. Com algum tempo em São Mateus, o banco resolveu encerrar as operações dessa instituição financeira, mas disse aos funcionários que aqueles que tivessem a certificação CPA-10 poderiam ser reaproveitados em outras áreas do banco. Foi então que esse meu colega pediu que eu desse aulas para os outros funcionários da financeira que ainda não tinham a certificação, para auxiliá-los na prova e assim “salvarem” seus empregos. No começo fiquei relutante com a ideia, mas depois de alguma insistência aceitei a proposta e cobrei R$50 de cada aluno.


    O primeiro desafio foi encontrar um lugar para dar essas aulas. Vale lembrar que, naquela época, por volta de 2010, as aulas online não eram uma realidade tão presente na vida das pessoas como é hoje. Para não dizer inexistente. Lembra que mencionei o gerente que veio transferido de uma financeira para uma área do Itaú que atendia o Pão de Açúcar? Pois bem, todos os funcionários daquela financeira ficavam alocados numa loja do supermercado Extra e o gerente do Extra ofereceu uma sala de reuniões e ali realizamos as duas primeiras aulas, sem grandes problemas. No terceiro encontro, porém, quando cheguei para dar a aula, reparei que todos estavam meio cabisbaixos e, ao perguntar o que tinha acontecido, me informaram que aquele mesmo gerente não queria mais que a sala fosse usada. Aqui entra a criatividade na hora de solucionar problemas; o jeito que encontrei de continuar com as aulas foi usando a sala da casa da minha mãe, que ainda morava na Vila Nova Curuçá, onde nasci. Ali terminamos todos os encontros, e todos desse primeiro grupo de alunos conseguiram a aprovação na prova.


    É engraçado pensar que, por mais que hoje meu trabalho seja justamente esse, ajudar pessoas a passarem nas provas de certificações do mercado financeiro, naquele momento nem sequer passou pela minha cabeça a ideia de que eu poderia construir uma carreira com isso, tanto que seguia minha vida trabalhando no banco, sendo promovido mais uma vez mais e transferido para uma agência em Atibaia. Eu já ia para o trabalho de carro naquela época, mas a distância ainda era bem longa e, todos os dias, percorria cerca de 77 quilômetros para ir e outros 77 quilômetros para voltar do trabalho.


    Foi aí que a maré boa acabou e passei a viver um perrengue atrás do outro, mais uma vez.


    Em 2011, com quatro meses da última promoção, recebi a notícia de que estava sendo demitido do banco por uma performance abaixo do esperado no cargo em que me colocaram, como gerente de plataformas. Aquilo me frustrou e desesperou demais, por alguns motivos. Primeiro: aquele era o sonho da minha vida; trabalhar no banco, e no banco Itaú, era tudo que eu tinha almejado e muito mais do que muitas pessoas que me cercavam tinham conquistado. Segundo e mais doloroso: como é que alguém pode decidir por mim que a partir de determinado momento eu simplesmente vou deixar de receber o meu salário?


    Além da frustração profissional daquele momento, em 2011 eu já tinha minha filha, à época com cinco anos, e já havia me separado da mãe dela, então tinha muitas responsabilidades financeiras com as quais não poderia falhar de jeito nenhum. E como arcar com isso quando você é demitido? Estou escrevendo este livro sobre como ter uma carreira inabalável no mercado financeiro, mas eu mesmo fui demitido de um emprego dentro de um banco, após anos de serviço. Demissões, contratações, novas propostas, chefes, empresas, projetos... tudo isso vem e vai o tempo todo, mas a resiliência e o conhecimento que adquirimos ao longo do processo são o que mantém a nossa carreira inabalável, porque somos mais do que um emprego.


    Uma carreira inabalável é justamente sobre isso. Não é uma carreira livre de percalços, mas uma carreira que se sustenta, que se reestrutura, mesmo com as mudanças e os desafios que certamente vão ocorrer.


    Logo que fui demitido, passei alguns meses tentando me recolocar em outro banco – afinal, era o mundo que eu conhecia —, mas nenhum processo seletivo deu um retorno positivo. Tive uma triste constatação: eu não tinha me atualizado. Eu tinha minha certificação CPA-10, mas durante o tempo no Itaú não busquei qualquer avanço para além disso, não tirei outras certificações, não me especializei em nada mais, não construí pontes no mercado que pudessem me conectar naquele momento... Sinceramente, eu me sentia perdido naquela fase, mas, diferentemente da época em que terminei o ensino médio, agora eu já tinha uma filha para sustentar e dezenas de outras responsabilidades. A fim de pagar as contas, comecei a dar consultoria financeira para alguns clientes pessoa jurídica que tinha na minha carteira do banco. Atendi, por exemplo, duas escolas; eu auxiliava com tudo que envolvia a organização financeira das instituições.
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